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Editorial
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Fale com o Expressão 3928-3929 ou 
3928-3926, com Pedro e Rafael, 
de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h.

O Jornal Expressão é distribuído GRATUITAMENTE nas paróquias da Diocese de São José dos Campos. Não pode ser vendido e não possui nenhum 
representante para arrecadar fundos para publicidade, assinaturas ou outra contribuição.›› Aviso

Mais uma vez será celebrado o despontar, no ho-
rizonte da história, do Sol Nascente que veio 
visitar a humanidade para trazer-lhe a paz. 
Desde essa certeza, a Igreja vive o Advento, 

com esperança e compromisso, preparando-se para a vin-
da gloriosa de Jesus, ao mesmo tempo em que festeja a ale-
gria de seu nascimento, início de um novo tempo para si e 
para todos: o tempo do “Deus conosco”.

É pena que nem todos vivam tal época com esta cons-
ciência, sentimentos e compromisso, pois a mentalidade 
pagã que impera nos dias atuais, apresenta a preocupação 
com as aparências e o consumismo como sinônimos do Na-
tal. Para quem pensa deste modo, a preparação para o Natal 
não vai além das compras e do agendamento de festas, sem 
que o Festejado seja sequer mencionado. 

Entretanto, para os que reconhecem que por meio de Je-
sus vieram a graça e a verdade e dele todos recebem graça 
sobre graça (cf. Jo 1,16-17) o tempo litúrgico do Advento é 
de alegre expectativa, de gratidão e de renovação de vida, 
expressão da novidade trazida aos corações pelo Redentor. 
É também ocasião de se constatar as maravilhas que o Se-
nhor fez em nós, conosco e para nós.

No campo da Igreja e da Sociedade verificam-se inúme-
ros sinais do Reino de Deus, frutos da missão dos leigos e 
leigas. Reconhecendo isso e para incentivar seu crescimen-
to a CNBB proclamou o Ano do Laicato, aberto no último 
dia 26. Por isso, a matéria de capa dessa edição destaca o 
protagonismo dos leigos de nossa Diocese na Sociedade. 

O Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral está avan-
çando. As equipes executivas dos Projetos estratégicos es-
tão se reunindo e pensando meios para efetivá-los em vista 
de uma evangelização frutuosa, formadora de verdadeiros 
discípulos missionários. Acompanhe mais sobre o desen-
volvimento dos projetos do Plano pelos nossos canais de 
comunicação, e também em sua comunidade.

A Igreja pobre e comprometida com os pobres, querida 
por Jesus Cristo, mostra-se realidade nas iniciativas da Coo-
perativa São Vicente, repromoveu o dia “D” de organização 
da sua sede com a ajuda de voluntários e universitários e 
também nas atividades do Centro de Promoção Humana, 
da Paróquia São Vicente, que completa 2 anos.

Esta edição também traz um balanço do 1º ano das ativi-
dades da Pastoral Judiciária, registra o Hallel 2017, fala das 
novas instalações da PASCOM Pes de Cristo e conta como 
foi a participação do nosso DECOM no Seminário “Ser Igre-
ja na rede: a cultura digital como um recurso”, no Rio de 
Janeiro.

Só isso? Claro que não! Numa Diocese rica de participa-
ção, criatividade e compromisso de muitos leigos e leigas, 
há sempre muito o que mostrar. É por isso que a edição do 
Jornal Expressão de dezembro chega agora até você, trazen-
do o que de melhor Deus tem feito entre nós. Abra-o e co-
nheça essas maravilhas.

Compartilhe conosco suas experiências pastorais e também 
nos conte o que está achando do conteúdo do Jornal Expressão. 
Esse espaço estará sempre aqui, de portas abertas. 
Envie para nosso email redacao@diocesesjc.org.br.

“Quero parabenizar a equipe do Jornal Expressão, por todas as edições realizadas ao 
longo deste ano. Em especial quero destacar a edição do mês de novembro, “Um ato 
de amor e Solidariedade". Sou leitora fiel deste Jornal e a cada mês sou surpreendida 
com matérias Interessantes e assuntos atuais, que despertam ao leitor vivências 
de práticas sociais, como esta matéria que mostrou informações sobre doação de 
Órgãos. Olha a riqueza de conhecimentos que foi oferecida ao leitor, como podemos 
ajudar quem precisa quando se têm informações precisas. Esse Jornal realmente é 
magnífico por ter essa essência de atingir esse povo tão solidário com o próximo. 

Quantas histórias aprendemos a cada mês, 
quantos trabalhos dos movimentos da nossa 
diocese ficamos sabendo, movimentos dos 
quais não tinham visibilidade, serviam o 
próximo no silêncio, e o jornal divulgou todas 
essas obras nos impressos chegando até à 
minha e na sua casa. Obrigada queridos 
Editores pela partilha de conhecimentos. 
Gostaria, ainda, de fazer uma sugestão 
a você leitor: Divulguem mais este meio 
de comunicação, pois o habito da leitura 
transforma concepções e toca corações 
ainda mais quando o espiritual caminha lado 
a lado. Com gratidão e amor ao próximo.” 

Vanessa Vieira, coordenadora diocesana da Pastoral do Surdo

“

É isso aí meus irmãos de cami-
nhada. É lá no cárcere que per-
demos nossos medos, e nos des-
cobrimos através do outro a nós 
mesmos, lado a lado convivemos 
com ensinamentos sobre amor e 
vida. Missão desafiadora que me 
faz feliz diante desse mundo louco 
e excludente em que estamos.” 

Maria das Vitórias Andrade de Brito sobre a matéria 
publicada na edição de novembro sobre o trabalho da 

Pastoral Carcerária em nossa Diocese.

“

Atitudes para
viver o Advento

“O sacerdote diz ‘corações ao alto?’ 
Ele não diz ‘celulares ao alto’! Fico 
triste quando celebro e vejo mui-
tos fiéis com os celulares ao alto. 
Não só os fiéis, mas também sa-

cerdotes e até bispos. A missa não 
é espetáculo, é ir ao encontro da 
paixão e ressurreição do Senhor. 

Lembrem-se: chega de celulares.”
Papa Francisco, na Audiência Geral de 8 de novembro de 2017.

“
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»Novembro é o mês de
conscientização do dízimo. 
Porque não motivar essa 
experiência também em 
nossas crianças? 

Palavra do Pastor Em pauta
»Igreja no Brasil se pre-
para para viver Ano do 
Laicato. Dom Cesar nos 
motiva a celebrar com 
grande alegria esse mo-
mento forte em nossa 
Diocese. 
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»Fundo Social de Solidariedade
de São José conta com 
representante da Diocese no 
Conselho Deliberativo 

»“A ação política,
quando bem orientada, 
pode ser expressão da 
vontade de Deus.”
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Espaço Catequético
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Destaque

»Fiéis de todo o país fizeram peregrinações ao 
Santuário Nacional de Aparecida em comemora-
ção aos 300 anos do achado da imagem. Veja al-
gumas experiências diocesana dessa bonita festa. 

Rafael Olímpio
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Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do Pastor

Quero desejar um 
FELIZ E SANTO 
NATAL a todos 
os diocesanos e 

diocesanas, neste Ano Na-
cional do Laicato, em nossa 
Igreja no Brasil. Que alegria 
celebrar o nascimento do 
Senhor Jesus em cada famí-
lia, em cada casa, em cada 
instituição, em cada gru-
po que faz crescer a Igreja, 
fundada por Jesus Cristo? A 
Igreja que nasceu e vive do 
seu amor de Filho do Pai, de 
nosso Irmão maior, em favor 
do mundo e de sua salvação.

Que sejamos todos, sem-
pre mais, a cada dia, SAL, 
LUZ, FERMENTO, RAMOS, 
FIGUEIRAS FRUTUOSAS, 
para merecermos a confian-
ça que Deus depositou em 
nós, dando-nos como pre-
sente eterno, maravilhoso, 
salvífico, o SEU PRÓPRIO 
FILHO, nosso Senhor, nasci-
do em nossa carne, nascido 
de uma mulher, por obra do 
Espírito Santo de Deus. 

Que sejamos como Maria 
de Nazaré, abertos a receber 
em nossa vida as novidades 
de Deus, as graças de Deus, 
os dons de Deus, a bênçãos 
de Deus, os sofrimentos e as 
alegrias advindos do Projeto 
de Salvação de nosso Deus.

A história narra que, de-
pois da expansão do cristia-

nismo, o conceito de Natal se 
difundiu em todo o mundo. 
Com o passar dos tempos, os 
fiéis a Jesus espalharam as 
diversas celebrações da Fé e, 
claro, a celebração do Natal 
como “nascimento da Pala-
vra de Deus, encarnada em 
seu próprio Filho”. O Natal é, 
pois, a FESTA DO DEUS CO-
NOSCO. Assim, nasceram 
tantas tradições em meio 
aos povos cristãos: a festa 
das luzes, os presentes, o 
pinheirinho, os enfeites que 
brilham, o presépio, os can-
tos, as orações e celebrações 
do povo, os ternos de reis 
etc... Tudo voltado para Je-
sus, para a Sagrada Família, 
para a fortificação da Fé. 

Os anjos que cantam, os 
pastores que acorrem ao 
lugar do nascimento do Se-
nhor, nos precederam. Hoje, 
somos nós que queremos 
nos preparar e correr até a 
manjedoura, para adorar e 
reverenciar Jesus como nos-
so Deus, como aquele que 
deu sua vida por nós e real-

A festa do Deus conosco!

Ouça também pela internet: www.radiomensagem.am.br

A RÁDIO DA DIOCESE!

Dom Cesar Teixeira
na Rádio Mensagem
De segunda a sexta-feira às 5h15 ® 12h ® 14h50 ® 22h

A Voz do Pastor

mente queremos confessar 
com nossa Fé e Vida. Natal 
é, pois, grande solenidade da 
Igreja para a qual queremos 
nos preparar bem. Natal é a 
grande festa da Família, que 
queremos amar, promover 
e reverenciar. Natal é a festa 
da comunhão entre todas as 
obras e criaturas de Deus, tão 
bem representadas no pre-
sépio. Comunhão com Jesus 
Cristo, que receberemos na 
Eucaristia e comunhão com 
nossa família e com o mun-
do que queremos viver no 
ano inteiro. 

Na noite de Natal, uma 
vez mais, escutamos em 
nossas Igrejas este anúncio 
que, apesar do transcurso 
dos séculos, mantém inalte-
rado o seu fulgor. É anúncio 
celestial que convida a não 
temer porque se manifestou 
«uma grande alegria que será 
para todo o povo» (Lc 2,10). É 
anúncio de esperança porque 
dá a conhecer que, naquela 
noite de mais de dois mil 
anos, «na cidade de Davi, 

nasceu-vos um Salvador, 
que é o Cristo Senhor» (Lc 
2,11). Então, aos pastores 
acampados sobre as colinas 
de Belém e, hoje a nós, ha-
bitantes de todo este nosso 
mundo, o Anjo do Natal repe-
te: "Nasceu-vos hoje o Salva-
dor; nasceu para vós! Vinde, 
vinde para adorá-Lo!".

É Natal: hoje entra no 
mundo «a luz verdadeira, 
que todo o homem ilumina» 
(Jo 1,9). «O Verbo fez-Se 
carne e habitou entre nós» 
(Ib. 1,14), proclama João 
evangelista. Hoje, precisa-
mente hoje, Cristo vem no-
vamente «entre os Seus» e a 
quem o recebe dá «o poder 
de se tornar filho de Deus»; 
ou seja, oferece a possibili-
dade de ver a glória divina e 
de compartilhar a alegria do 
Amor, que em Belém fez-se 
carne por nós.

Hoje mesmo, "o nosso 
Salvador nasceu no mundo", 
porque sabe que precisamos 
d’Ele.. "Salvator noster": esta 
é a nossa esperança; este é 

o anúncio que a Igreja faz 
ressoar também neste Natal. 
Com a Encarnação, lembra o 
Concílio Vaticano II, o Filho 
de Deus uniu-se de certa 
forma a cada homem (cf. 
Gaudium et spes, 22). 

O Evangelista São Lucas 
nos conta: "Estando eles 
ali, completaram-se os dias 
dela. E deu à luz seu filho 
primogênito, e, envolvendo-
-o em faixas, reclinou-o 
numa manjedoura; porque 
não havia lugar para eles 
na hospedaria. Havia nos 
arredores uns pastores, que 
vigiavam e guardavam seu 
rebanho nos campos durante 
as vigílias da noite. Um anjo 
do Senhor apareceu-lhes e a 
glória do Senhor refulgiu ao 
redor deles, e tiveram grande 
temor." (Lc 2, 6 -9).

E nós fazemos nosso, o 
canto dos anjos: “GLÓRIA A 
DEUS NAS ALTURAS E PAZ 
NA TERRA AOS HOMENS 
DE BOA VONTADE”.

FELIZ NATAL! ABENÇO-
ADO ANO NOVO!
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e-mail: cnsa@cnsa.com.br

Rede Franciscana

Colégio Franciscano
Nossa Senhora Aparecida

Colégio Franciscano
Nossa Senhora Aparecida

3941-1956(12)

Serviço 
›› Feirão 
BAZAR PERMANENTE - O Gru-
po de Mães da Paróquia Santo 
Agostinho promove todas as 
quartas-feiras, das 14h às 17h 
o bazar com roupas de criança 
e adulto, calçados, brinquedos 
e outros produtos em ótimas 
condições, no salão Santa Mô-
nica (Av. Papa João Paulo II, 150 
– Urbanova – SJCampos). Infor-
mações: (12) 3949-1515

›› Serviço
EMPREGADAS DOMÉSTICAS, 
CUIDADORES DE IDOSOS E 
BABÁS – Quem está à procura 
de uma empregada doméstica, 
cuidador de idoso ou babá pode 
consultar o cadastro do Serviço 
Social da Catedral São Dimas. A 
consulta deve ser feita pessoal-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h. A Sala do Serviço 
Social fica ao lado da igreja, na 
Praça Monsenhor Ascânio Bran-
dão, 01, São Dimas, em São José 
dos Campos.

EMPREGADAS DOMÉSTICAS E 
BABÁS – Quem está à procura 
de uma empregada domés-
tica ou babá pode consultar 
os cadastros do Serviço Social 
da Paróquia Sagrada Família 
(Vila Ema). A consulta deve ser 
feita pessoalmente, de terça a 
sexta-feira, das 8h30 às 11h e das 
14h30 às 17h. A Sala do Serviço 
Social fica junto à igreja, na Rua 
Padre Rodolfo, 28, Vila Ema, em 
São José dos Campos.

›› Vida Nova
FILHOS NO CÉU – Para os pais 
que querem andar no caminho 
da fé e esperança, em perfeita 
comunhão e alegria, com os 
filhos que os precederam na 
eternidade. O Grupo se reúne 
no terceiro domingo de cada 
mês, às 15h, iniciando-se com a 

Santa Missa, seguida da reunião 
de reflexão na Paróquia Nossa 
Senhora da Soledade, na Rua 
Uruguai, 291, no Vista Verde, em 
São José dos Campos; Em Jacareí 
os encontros acontecem no 3º 
sábado de cada mês, na Paróquia 
Santa Cecília – Rua Santa Cecília, 
93 – Centro. Mais informações e 
reflexões no blog www.filhosno-
ceu.org.br.

ESPAÇO NOSSA ÂNCORA - Per-
deu um ente querido? O ENA 
(Espaço Nossa Âncora) oferece 
apoio às pessoas que sofrem a 
dor do Luto. Com atendimen-
to individual ou em grupos 
formados por até 10 pessoas, 
os encontros visam o compar-
tilhamento de sentimentos de 
dor, a compreensão melhor das 
reações e manifestação das fases 
do luto, além de um aprendizado 
com os  novos papeis  na vida 
familiar, profissional e social.  Os 
plantões acontecem todos as 
quartas-feiras, das 9h às 18h na 
sede do movimento (R. Monções, 
110), no centro de São José dos 
Campos. Informações: (12) 3029-
6977 ou acesse www.enasjc.
com.br

MISSA DE SÃO PEREGRINO 
- Proteção para pessoas em 
tratamento contra o câncer e 
curadas da doença. A Ordem dos 
Servos de Maria e a Fraternidade 
São Peregrino convidam todas as 
pessoas afetadas pela doença a 
pedir a proteção de São Pere-
grino. A missa é celebrada, todo 
dia 4 de cada mês, na Paróquia 
Sagrada Família, Rua Padre Ro-
dolfo, 28 – Vila Ema, São José 
dos Campos.

FAZENDA DA ESPERANÇA – Se 
você quer se livrar da depen-
dência de drogas ou de álcool, 
ou encaminhar um parente ou 
amigo, a Fazenda da Esperança 
é uma alternativa. Em São José 

dos Campos, você pode tirar suas 
dúvidas sobre os encaminha-
mentos com Bita, pelo telefone 
(12) 99724-1374. Ele atende de 
terça a sexta, das 13h30 às 17h, 
na Catedral de São Dimas. Os 
interessados podem participar 
também das reuniões semanais, 
nas quintas-feiras, às 19h30, do 
grupo Esperança Viva, (GEV), na 
Catedral São Dimas.

CASA LOGOS – A Casa de Re-
cuperação Logos, da Diocese 
de São José dos Campos, é 
destinada às pessoas com de-
pendência química (do sexo 
masculino, acima de 18 anos) e 
seus familiares. Para desenvolver 
seu trabalho, resgatando vidas a 
Casa Logos conta com a ajuda de 
sócios colaboradores, entre em 
contato (12) 3931-2959, ramal 
43 – Paróquia Espírito Santo. 
Conheça mais sobre o trabalho 
da Logos, em www.casalogos.
org.br| 12 99755-4520 

MINISTÉRIO MAIS QUE VEN-
CEDORES – O Ministério Mais 
que Vencedores é um projeto 
desenvolvido na Paróquia Espi-
rito Santo, unindo os trabalhos 
da Pastoral da Sobriedade e 
grupos de Irmandades Anôni-
mas (AA, NA, Naranon, Amor 
Exigente etc). O atendimento do 
Ministério Mais que Vencedores 
acontece nas quintas-feiras, das 
18h às 22h. O grupo de apoio, 
nas sextas-feiras, das 19h30 às 
21h30. Se você passa por esse 
tipo de dificuldade, participe. Se 
conhece alguém que precisa, in-
dique esse apoio. Local: Paróquia 
Espírito Santo, Av. Cassiopéia, 
461, Jardim Satélite, em São José 
dos Campos. Informações: (12) 
99762-8104 / 98161-6568.

COMUNIDADE FANUEL -A 
Comunidade Fanuel está há 
17 trabalhando no resgate 
de vidas de homens e mulhe-

res, adultos e adolescentes 
dependentes de álcool e ou-
tras drogas e suas famílias. O 
atendimento da Comunidade 
Fanuel acontece de segunda 
a Sexta-feira das 8h às 18h, às 
segundas-feiras das 15h30 às 
17h30 e às quartas-feiras das 
19h às 21h Grupo de Apoio à 
Família, às sextas-feiras Grupo 
de Oração das 19h30 às 21h30. 
Se você precisa de ajuda, pro-
cure-nos. Local: Rua Azevedo 
Sampaio, 88 – Vila Formosa, 
em  Jacareí. Informações: (12) 
39537677/ 988492093.
Também convidamos aqueles 
que sentem em seu coração 
o desejo de contribuir para 
com nossa Comunidade para 
nos ajudar a continuar a res-
gatar vidas, que se tornem 
parceiros missionários contri-
buindo com qualquer quantia 
através do depósito bancário 
na Caixa Econômica Federal, 
Agência 0314, Tipo 003, Conta 
00000778-3.  

Associação Guadalupe
A entidade foi fundada com o 
objetivo de aconselhar, acolher 
e amparar através de assistência 
médica e psicológica as gestan-
tes vítimas de violência sexual e 
moral e apoiar aquelas que têm 
medo de ser mãe.
A sede da Associação Guada-
lupe fica na Avenida Princesa 
Isabel, nº 1235, em Santana, 
São José dos Campos. Telefones 
para contato (12) 3341-8536 ou 
98192-7401.

OBRA SOCIAL PADRE RODOL-
FO KOMOREK - A Obra Social 
Padre Rodolfo Komorek realiza 
desde 1969 atividades de pro-
moção humana, por meio de 
ações que visam o suporte social, 
psicológico e espiritual.
Além do projeto Cegonhas So-
lidárias, a Obra oferece outras 
atividades, como a capacitação 

para babás e empregadas do-
mésticas; cursos de informática 
básica, de alfabetização, oficinas 
de artesanato e oficinas rápidas 
de confecção de pães, salgados, 
doces e de congelamento.
Para atender famílias em situa-
ção de desemprego e doença, 
a Obra mantém o Empório Pe. 
Rodolfo Komorek, que atende 
100 famílias cadastradas.
Mais informações pelo telefone: 
3921-9460
E-mail: obrasocperodolfokomo-
rek@hotmail.com
Facebook: OBRA SOCIAL PADRE 
RODOLFO KOMOREK

CASA RECOMEÇO
A casa de apoio ao paciente 
oncológico é uma iniciativa 
voluntária da Equipe multidisci-
plinar do Instituto de Oncologia 
do Vale e demais pessoas da 
comunidade, decorrente da 
observação de que os pacientes 
carentes portadores de câncer, 
crianças, jovens, adultos e ido-
sos, estavam abandonando seu 
tratamento por falta de apoio. A 
entidade oferece atendimento 
diário com assistente social, 
hospedagem, visita domiciliar e 
hospitalar, psicólogas, psicana-
lista e nutricionista. Patrocine o 
bem. Apoie você também! Seja 
um Voluntário. Rua Dr. Mário 
Sampaio Martins, 340, Jd. São 
Dimas, São José dos Campos. 
Telefone: 3942 8584
www.casarecomeco.org.br                                                               
e-mail: atendimento@casareco-
meco.org.br

Divulgue aqui o trabalho de sua Obra 
Social, Paróquia, Grupo ou Movimento.

Ligue para o Jornal Expressão (12) 
3928-3929 ou envie um e-mail: 

redação@diocesesjc.org.br

A Paróquia Nossa Senhora Aparecida realizou em novembro o Workshop Pastoral. Confira alguns momentos: Pascom Paroquial
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Pascom PES de CSristo 
ganha novas instalações

Diocese participa de 
formação litúrgica em Caraguá

Coordenadores e agentes da 
Pastoral Litúrgica das dioceses 
da Sub-Região de Aparecida 
estiveram reunidos no dia 11 de 
novembro, na Catedral do Divino 
Espírito Santo, em Caraguatatu-
ba/SP, para um encontro de for-
mação com o tema “Culto a Maria 
na Liturgia”, assessorado pelo Pe. 
Luiz Gustavo Teixeira, mestre em 
Liturgia. Dentre os participantes, 
destaca-se o número expressivo 
da Diocese de São José dos 
Campos. Mais de 90 pessoas das 
nossas paróquias e comunidades 

marcaram presença no encontro 
regional na diocese do Litoral 
Norte Paulista.

Segundo Ana Maria Jordan, 
da Paróquia Espírito Santo, “a 
Liturgia está para o serviço e 
o serviço está para a Liturgia, 
por isso a Liturgia é celebrati-
vo comunitária e não um ato 
individual. O centro da Missa 
é Jesus Cristo, não podemos 
esquecer disso, por isso a prática 
das devoções não pode tirar 
esse centro, deve ser distinta da 
Missa”, comenta.

No dia 31 de dezembro, o 
padre Luís Fernando inaugurou 
as novas instalações da PASCOM 
da Paróquia Espírito Santo, 
localizadas atrás do Santuário 
de Adoração, no primeiro andar. 

Após a celebração da Santa 
Missa, o pároco, acompanha-
do do padre Luciano e irmã 
Gracinha, descerrou a placa de 
inauguração e convidou toda 
comunidade a conhecer os no-
vos estúdios que agora levam 
o nome do diácono Rubéns 
Dantas, uma homenagem a 
esse exímio comunicador, que 
ficou emocionado. “Agradeço 
de coração por essa iniciativa 
e desejo que a PASCOM dê 
continuidade a esse trabalho, 
levando o Evangelho ao mundo, 
para que o povo possa sempre 
ser instruído pela Palavra de 
Deus. Muito obrigado!”, comen-
tou na primeira entrevista no 
novo estúdio da web rádio PES 
de CRISTO à radialista Solange 
Carvalho. 

Com a Mãe Aparecida, 10ª edição do
Hallel Vale reúne milhares de pessoas em São José

Uma grande festa marcada pela 
música, entretenimento e evan-
gelização marcou a 10ª edição do 
Hallel Vale, realizada no Parque da 
Cidade em São José dos Campos 
nos dias 18 e 19 de novembro.  

Os 300 anos do encontro da 
Imagem de Nossa Senhora Apa-
recida foram lembrados na festa 
que contou com a presença do 
bispo Diocesano Dom José Valmor 
Cesar Teixeira, SDB acolhendo a 
chegada da peregrina. “Quisemos 
que também dentro das come-
morações do nosso Hallel tivesse 
a presença da Imagem Peregrina 
de Nossa Senhora para que ela nos 
acompanhasse nestes dois dias de 
festa”, disse Dom Cesar. 

Foram mais de 40 horas de 
workshops, shows, atividades cul-
turais e principalmente religiosas. 
Quem participa do Halllel pela 
primeira vez nem imagina que 
este sonho começou na cidade 
de Franca, interior de São Paulo, 
há trinta anos. “O Hallel é algo 
como o amor de Deus, que, quan-
do nos atinge nos contamina e 
nos traz uma imensa vontade de 

servir”, detalhou Luís Bustamante, 
membro da Comunidade Tom de 
Amor principal organizadora do 
evento. Nesse ano, cerca de cinco 
mil pessoas prestigiaram o Hallel. 

A organização do evento teve a 
preocupação de realizar a gestão 
correta de resíduos sólidos gera-
dos. O espaço onde aconteceu 
o Hallel foi entregue totalmente 
limpo. A Diocese de São José dos 
Campos, por meio de sua Comis-

são Socioambiental, elaborou um 
plano de resíduos, estimando a 
quantidade e tipos de resíduos 
gerados. Foram colocadas diversas 
lixeiras em todo o perímetro do 
evento, sendo o público orienta-
do a separar todo o lixo gerado 
corretamente. 

Resultado disso foi a entrega 
do resíduo reciclável para a Coo-
perativa São Vicente. Já o resíduo 
orgânico foi dirigido ao espaço 

de compostagem do Parque da 
Cidade.

Para Luciano Machado, coor-
denador da Comissão Socioam-
biental, este compromisso do 
Hallel Vale deve servir de exemplo 
para todos os eventos da Diocese, 
suas paróquias e comunidades, 
tornando-se um hábito para o 
"Cuidado da Casa Comum", como 
incentiva a encíclica Laudato Si, do 
Papa Francisco. 

Padre Alexsandro Brito animou 
maior parte do tempo as atrações 
do palco central. E avalia que, 
mesmo embaixo de chuva, o Se-
nhor agiu nos dois dias de evento 
com libertações e conversões. “Eu 
creio que o Halllel é resposta de 
Deus para muitas pessoas”, reflete 
o pároco da Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, em São José dos 
Campos. “No que depender dos 
organizadores o evento continua 
com toda força em 2018. Vamos 
sentar, conversar, partilhar e proje-
tar o evento do ano que vem para 
ter cada vez mais esta resposta do 
que Deus nos fala. Vamos buscar 
adequações dentro do projeto 
atual para o próximo ano, mas o 
Hallel mantém suas três perspecti-
vas: Deus para conosco, as pessoas 
para com Deus, e as pessoas para 
com o Hallel”, concluiu o sacerdote.

Padre Luís Fernando também 
comemorou a conquista. “Por 
meio da PASCOM, podemos 
levar o amor de Deus a todos, 
cumprindo nossa missão. Obri-
gado a todos os dizimistas e 
ofertantes que contribuíram 
para essa obra! Obrigado a to-
dos da PASCOM!” 

Novo espaço. O novo e mo-
derno espaço é adaptado às 
reais necessidades da Pastoral 
da Comunicação da Paróquia 
Espírito Santo. Com estúdio para 
web tv e web rádio, espaço para 

gravações em vídeo e áudio, 
sala de reuniões e secretaria da 
pastoral, com o que há de mais 
moderno em tecnologia da infor-
mação. “A ideia surgiu no início 
de 2016, pelo crescimento dos 
trabalhos e a quantidade de pes-
soas trabalhando na PASCOM. 
Apresentado inicialmente ao 
padre Luís Fernando e diácono 
Luizinho, o projeto foi aprovado 
pelo CAEP e iniciado em 02 de 
junho, sendo inaugurado em 31 
de outubro”, conta Luiz Roberto 
Junior, idealizador da nova sala.

Nova sala da Pastoral da Comunicação leva o nome do diácono Rubéns Dantas

Hallel em números: 
Público: 5 mil pessoas 
Música: 15 bandas
Impacto Redes Sociais: 
200 mil pessoas atingidas

Neila Carvalho

Divulgação
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Dia “D” na Cooperativa São Vicente coloca em
prática ação de melhoria em processo produtivo

Você já ouviu falar em 5s? 
Nas organizações, a metodolo-
gia dos 5s permite desenvolver 
uma melhoria contínua na 
destinação dos materiais. Esta 
metodologia melhora o clima 
organizacional, a produtivi-
dade e consequentemente a 
motivação dos funcionários 
e é dividida em 5 palavras de 
origem japonesa: seiri, seiton, 
seiso, seiketsu e shitsuke. Cada 
uma destas palavras busca 
despertar a atenção para um 
senso de responsabilidade.

No último dia 15 de novem-
bro a Cooperativa São Vicente 
promoveu o CooperAÇÃO, um 
dia “D” na sede da entidade 
com o objetivo de realizar uma 
ação em um formato de aplica-
ção de 5s nas áreas de ativida-
des dos cooperados facilitando 
assim, o desenvolvimento do 
trabalho diário.

Segundo Padre Celio An-
tonio de Almeida, vice-presi-
dente da entidade, a proposta 
é uma motivação em termos 
de trabalho em equipe. “Esse 
dia de ação em conjunto é 
para revigorar o projeto e 
comemorar os 17 anos al-
cançados. Um entusiasmo 

para continuarmos o nosso 
compromisso com o meio 
ambiente, a questão social e 
humana, acima de tudo”.

Alunos do curso de Enge-
nharia Ambiental da Unesp já 
utilizam a cooperativa como 
objeto de estudo em sala de 
aula e cerca de 20 deles parti-
ciparam dessa iniciativa. Para 
Fabiana Fiore, professora, a 
ação foi primordial, pois antes 
de aplicar alguns processos 
produtivos apresentados à 
cooperativa, seria necessário 
readequar alguns postos de 
trabalho. “No começo ficamos 

apreensivos, mas conversamos 
com os cooperados, pois o 
processo é deles, a cooperativa 
é deles, e a faculdade é uma 
parceira e estamos aqui para 
apoiá-los,” conclui ela.

No cronograma do Coope-
rAÇÃO estava previsto limpe-
za dos galpões, conserto de 
telhados, instalação de placas 
de identificação dos locais, 
delimitação de áreas de des-
cartes, etc.

Andréa Aristóteles é co-
ordenadora de projetos na 
cooperativa desde o início e 
se mostrou motivada com o 

empenho de toda a equipe. 
“Os próprios cooperados já 
sentiram a diferença. Os es-
tudos que os alunos estão 
realizando serão de grande 
proporção aqui no trabalho da 
cooperativa. Cálculos de pro-
dução, análise de qualidade 
do material recebido e outros 
estudos facilitarão a visão de 
toda a cadeia produtiva e ver 
o que ainda precisa ser melho-
rado”, avalia ela.

Seja voluntário.  Para essa 
iniciativa algumas doações 
foram captadas, mas a meta 
ainda não foi atingida. A co-

operativa precisa de tintas, 
telhas, e de recursos para 
construção de uma baia para 
triagem dos resíduos que 
chegam diariamente ao local. 
Quem desejar ajudar pode en-
trar em contato com a equipe 
pelos telefones ou até mesmo 
conhecer a cooperativa que 
fica na Estrada do Cajuru, 191, 
em São José. Quem deseja 
contribuir com a cooperativa 
por meio de doação de itens 
essenciais para a realização 
dessa ação pode entrar em 
contato pelo telefone (12) 
3902-1882 ou 3431-1702.

Equipes executivas discutem ações 
o Plano Diocesano de Evangelização 

As equipes executivas do PDEP, se-
gundo os 15 projetos estratégicos, 
junto com os padres coordenadores das 
equipes pastorais, reuniram-se com Dom 
Cesar, bispo diocesano, com o intuito 
de intensificar os planos e os projetos 
apresentados no PDEP.

Dom Cesar acolheu a todos agrade-
cendo pela presença maciça e iniciou 
orientando a todos que se tratava de 
uma reunião executiva e por isso esperava 
que fossem dados passos à frente no 
que já vem definido no PDEP. Destacou 
também ser um importante momento 
de demonstração da vida da Igreja e da 
Igreja Viva que é a Diocese de São José 
dos Campos.

Assim, propôs que as equipes se 
reunissem no sentido de elaborar uma 
proposta inicial de ação. Propôs também 
que cada equipe executiva constituísse 

uma equipe operacional (elencando no-
mes de colaboradores)  a fim de  facilitar 
a fluidez dos trabalhos e também que 
elaborasse a agenda de trabalho para 
execução de cada Projeto.

Conforme as propostas do Plano, fo-
ram formados grupos de análise/ação nos 
quais foi dada ciência aos participantes 
dos tópicos apresentados em cada um 
dos Projetos  e traçadas as estratégias 
iniciais de trabalho de cada grupo.

Para Claudia Lima, representante da 
equipe dos projetos 8 e 9, “todo trabalho 
sério requer um planejamento estra-
tégico a fim de que os objetivos sejam 
alcançados com eficiência”. Ela ainda 
reforça a importância dessas discussões 
em grupo pois, o corpo funciona bem 
quando os órgãos estão em perfeita 
harmonia. Assim, proporcionando à Dio-
cese um instrumento de trabalho como o 

PDEP os trabalhos de evangelização serão 
otimizados facilitando a conscientização 
dos compromissos evangélicos e da 
necessidade de buscar e investir na for-
mação permanente. Ela ainda lembra das 
possíveis dificuldades que serão encon-
tradas, como as diferenças de cada região 
das seis cidades que formam a Diocese, 
a carência de formadores e a oferta de 
opções que impliquem em compromissos 
e vínculos com a comunidade.

Como já dito em edições anteriores, 
todos os grupos, pastorais, ministérios, 
serviços, comunidades, movimentos, 
irão trabalhar, nos próximos anos (2017-
2021), a partir das linhas de ação e dos 
projetos que foram elaborados ao longo 
da construção do Plano.

Participe e informe-se sobre o que 
está sendo realizado em sua paróquia 
dentro das estratégias ditadas no PDEP. 

Encontro da CNBB aborda o canto 
nas celebrações do matrimônio

Desde 2006 o Setor de Música Litúrgica 
da Comissão para a Liturgia da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
promove um encontro anual para o qual 
convida compositores, letristas e músicos 
instrumentistas de diversas regiões do 
Brasil que se dedicam à criação e à divul-
gação da música litúrgico-ritual. A edição 
de 2017 aconteceu de 2 a 5 de novembro 
no Centro de Formação Sagrada Família, 
no Bairro do Ipiranga em São Paulo, e 
participaram 33 compositores e letristas 
convidados, cujo tema estudado foi “Canto 
e música nas celebrações do sacramento 
do Matrimônio”.

Permeado por seu aspecto antro-
pológico, pastoral e teológico, o tema é 
contemplado com subsídios teóricos e 
práticos, voltados para a elaboração de 
outros cantos litúrgicos. O encontro desen-
volve sua metodologia sempre a partir de 
três eixos temáticos: a Liturgia, a Música 
e a Cultura brasileira, que são abordados, 

discutidos e refletidos em exposições e 
rodas de conversa, assim como a aplicação 
prática entre os participantes, por isso 
sempre é assessorado por músicos profis-
sionais, liturgistas qualificados, teólogos e 
convidados especialistas no assunto, tudo 
sob a coordenação do assessor da Música 
Litúrgica, irmão Fernando Vieira, SJ com a 
ajuda da Equipe de Reflexão.

Leandro Evaristo Ferreira, coordenador 
para Música Litúrgica, representou a Diocese 
de São José dos Campos, ele que também 
é regente do Coral Diocesano e membro da 
Comissão Diocesana de Liturgia.

“O Encontro refletiu a problemática 
situação das músicas que são usadas nas 
Celebrações Matrimoniais, e quais direções 
tomar. Tomamos como base os textos Eu-
cológicos do Ritual para o Matrimônio e a 
Instrução Geral sobre o Missal Romano. No 
decorrer do encontro foram feitas muitas 
oficinas práticas e boas composições sobre 
o tema", completou.

Rafael Olímpio
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Jornalistas da Diocese participam de encontro nacional
Profissionais de comunica-

ção de 50 dioceses brasileiras 
e congregações religiosas 
estiveram reunidos no Rio de 
Janeiro/RJ para o 4o Seminário 
de Comunicação. O evento, 
organizado pela Arquidiocese 
do Rio e com o apoio da Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), aconteceu 
no Centro de Estudos do 
Sumaré, com a participação 
de 110 pessoas. Entre elas, 
os jornalistas Pedro Henrique 
Luvizotto e Rafael Olímpio, 
ambos do Departamento 
Diocesano de Comunicação.

“Ser Igreja na rede: a cultura 
digital como um recurso” foi 
o tema da edição que acon-
teceu entre os dias 07 e 10 
de novembro e contou com a 
presença da cantora e musico-
terapeuta Ziza Fernandes, que 
partilhou o tema “A Beleza do 
Artista Comunicador”; Cris-
tiano Amon, vice-presidente 
executivo da Qualcomm Te-
chnologies, explanou sobre 
“o smartphone - maior plata-
forma de desenvolvimento e 
comunicações da humanida-
de”; e o assessor da Comissão 
Episcopal para Comunicação 
CNBB, Padre Antônio Xavier 
refletiu sobre “Simplificação 

dos meios, o uso e a acessi-
bilidade”.

De acordo com Pe. Arnaldo 
Rodrigues, um dos organiza-
dores do Seminário, a inten-
ção do encontro é proporcio-
nar um estudo da Igreja no 
ambiente das redes sociais 
e novas tecnologias nos dias 
atuais.

“A Igreja está inserida nesse 
contexto. E quisemos fazer 
esse estudo trazendo alguns 
profissionais dessa área. Esses 
encontros nos ajudam inclusi-
ve a nos prepararmos para os 
momentos que virão na era 
digital”, afirmou o sacerdote.

O jornalista e professor das 
universidades Metropolita-
na do México, Facha, Escola 
Superior de Propaganda e 
Marketing e PUC-Rio, Fernan-
do Morgado, estimulou os 
participantes para que, nas 
dioceses e comunidades, os 
comunicadores utilizem de 
forma ousada, ampla e inte-
grada todas as possibilidades 
e mecanismos oferecidos 
pelos recursos tecnológicos. 

Ao ressaltar que, na atua-
lidade, busca-se uma grande 
audiência nas redes sociais 
em detrimento do conteú-
do, Morgado destacou que 

a Igreja tem a vantagem de 
produzir assuntos que des-
pertam a memória afetiva das 
pessoas, a partir de elementos 
da cultura popular, como de-
voções, celebrações, festas e 
tradições. Deste modo, com 
tais elementos, se alcançará 
a audiência sem perder a 
essência dos conteúdos de fé 
e o foco da atuação da Igreja, 

a evangelização e o coração 
humano.

A Igreja na era digital. 
Monsenhor Lucio Adrian Ruiz, 
da Secretaria para a Comu-
nicação da Santa Sé (Dicas-
tério para a Comunicação), 
também esteve presente no 
encontro e abordou temas 
de extrema importância para 
estudos e reflexão ligados ao 

trabalho eclesial. 
"Saber ler nossa cultura e 

compreendê-la, permite-nos 
poder atuar bem. É difícil 
prever como será a nova con-
vivência planetária com o 
surgimento de novas potên-
cias, o ressurgir das antigas 
e a ascensão de outras. A 
mudança é o eixo em torno 
do qual gira toda a sociedade 
contemporânea mundial", 
disse Monsenhor Ruiz.

Ainda de acordo com o 
religioso, essa dinâmica exi-
ge que todos reaprendam e 
repensem, inclusive, a mensa-
gem de Jesus, porque ela não 
muda, a forma de apresentá-la 
é que se transforma. A mensa-
gem, em sua essência, é sem-
pre Jesus, porém a mensagem 
transmitida está inserida na 
cultura.

Acesse o Qr Code e confira 
fotos, vídeos e mais reporta-
gens sobre o Seminário de 
Comunicação.

Assembleia anual das novas comunidades
Com o tema “Carisma funda-

cional e sua estruturação”, no 
dia 29 de outubro aconteceu 
a Assembleia Anual das Novas 
Comunidades. O encontro foi 
sediado na Comunidade Mag-
nificat, em São José dos Campos.

O pregador convidado para 
conduzir as reflexões foi André 
Botelho, de Campinas, que é 
fundador da Comunidade Pan-
tokrator. Para André, “se somos 
uma comunidade de serviço, 
nos debrucemos sobre esse 
serviço para viver nossa voca-
ção. Se somos uma comunida-
de vocacional, nos debrucemos 
sobre nossa vocação para vivê-
-la com intensidade.”

Padre Djalma Lopes Siquei-
ra, assessor diocesano para as 
Novas Comunidades, também 
participou da assembleia. “Foi 
um dia muito rico de ensina-
mentos, de oração e partilha, 
visto que participaram mem-
bros de comunidades distintas 

de nossa Diocese”, avaliou ele.
Durante as reflexões foi 

lembrado que as novas co-
munidades também têm seus 
desafios. E que hoje, o maior 
desafio deles é a dificuldade 
que as pessoas têm em assumir 
compromissos estáveis. Padre 
Djalma atribui isso ainda a algo 

próprio da cultura atual.
O assessor diocesano ainda 

lembrou da Exortação Evengelii 
Gaudium em que Papa Fran-
cisco cita essa dificuldade do 
“nosso tempo” e destaca ainda 
que em alguns ambientes está 
se tornando difícil conseguir 
até catequistas. Ele ainda com-

pleta: “se isso acontece em 
relação às pastorais, também 
acontece com as novas comuni-
dades, pois exigem tempo para 
compromissos estáveis, de per-
tença, também de apostolado”. 

“Pude observar na partici-
pação nessa assembleia é que 
todos sairam com uma compre-

ensão mais profunda do que 
é uma nova comunidade, do 
que é um carisma fundacional, 
necessidades da sua estrutu-
ração. E saíram motivados em 
levar adiante esse chamado 
que eles sentem em suas vidas”, 
completou o padre.

Kamilla Ferreira, é formadora 
da Comunidade Tom de Amor 
da qual participa há quatro 
anos. Para ela, algo que mar-
cou na pregação de Andre foi 
justamente sobre essa neces-
sidade de ser a diferença na 
Igreja e no mundo por causa 
da nossa própria característica 
de estarmos no mundo, sem 
ser dele. “Ficou marcado muito 
em nós a necessidade também 
da presença constante do fun-
dador a nos dirigir e iluminar 
nossos passos e a necessidade 
que toda comunidade tem de 
debruçar sobre seu carisma 
com afinco, com dedicação”, 
conclui Kamilla.



8  EXPRESSÃO  Dezembro

Capa

O protagonismo
dos leigos e leigas
Discípulos-missionários e cidadãos do mundo

Alfabetização de adul-
tos, reforço escolar nas 

disciplinas de matemática, 
português, geografia, 

história, inglês e ciências e 
também noções de postura 
o mercado de trabalho são 

algumas das atividades 
sociais da COOPHUS.

“

Todos nós somos con-
vocados a uma inser-
ção nas realidades 
temporais que nos 

cercam. Crianças, adoles-
centes, jovens, adultos e 
idosos missionários estão 
surgindo em muitos luga-
res.

Com alegria e perse-
verança cristãos, leigos, 
visitam casas, hospitais, 
presídios e atuam em movi-
mentos da Igreja e também 
sociais e políticos, colabo-
rando na santificação das 
estruturas e realidades do 
mundo.

Leigos dinamizam a 
Pastoral do Dízimo, por 
exemplo, e colaboram na 
transparente contabilidade 
das paróquias. Também 
mantém comunhão com 
seus pastores, seguindo os 
planos de pastoral da dio-
cese e das paróquias que 
abraçam.

Há os cristãos, leigos e 
leigos, comprometidos com 
os movimentos sociais que 
buscam a dignidade da 
vida para todos e também 
aqueles que atuam volun-
tariamente no trabalho de 
cada dia, inclusive nas ta-

refas mais humildes. São eles o 
perfume de Cristo, a luz da Boa 
Nova, o fermento do Reino.

O Papa Francisco destaca 
que a atuação voluntária dos 
leigos na obra evangelizadora 
revela a revolução da ternura; 
o prazer de ser povo e a nova 
consciência de que a vida de 
cada pessoa é uma missão. 
Podemos afirmar, com alegria 
e renovada esperança, que os 
cristãos leigos são os grandes 
protagonistas desses avanços 
em unidade com seus pastores.

Protagonistas
de uma Igreja 
em saída

Todo esse protagonismo do 
leigo que tratamos até aqui 
é vivido por um grupo de vo-
luntários da Paróquia Santo 
Agostinho, em São José. Há 
quase 10 anos, a Comissão para 
Promoção Humana e Social 
(Copphus) tem transformado a 
vida de pessoas que precisam 
de motivações para encarar o 
dia a dia delas.

Duas comunidades da paró-
quia, Beira Rio e Bairrinho, vi-

vem em situações vulneráveis, e 
graças ao “time do bem” forma-
do por essa comissão paroquial, 
aos poucos, a história dessa 
gente está sendo transformada.  

Beira Rio. Desde antes da 
construção da ponte do Ur-
banova a comunidade já era 
assistida pela Igreja Católica 
por meio da Paróquia Sagrada 
Família, na Vila Ema, que passou 
a desenvolver atividades diver-
sas, atuando não só na área de 
evangelização, mas também 
dando apoio humano, social 
e educacional orientando-os, 
inclusive, com noções básicas 
de saúde.

Em 2007 estas atividades 
passaram a ser realizadas pela 
comunidade Santo Agostinho, 
do Urbanova. Em 2002, e du-
rante alguns anos, alunos e 
professores da UNIVAP atuaram 
no bairro que chegou a ter uma 
sala de aula para crianças de 2 
a 6 anos. São desta época os 
contêineres com sanitários, a 
biblioteca e a grande tenda 
que funcionava como sala de 
aula e celebrações das missas e 
também ponto de encontro da 
comunidade.

Os primeiros passos. Tudo 
começou com a atitude de 
entrega de Silvia Mazza. A pa-

roquiana, recém-chegada 
de São Paulo, onde traba-
lhava em um orfanato, se viu 
sensibilizada com a situação 
das crianças do Bairro Beira Rio. 
Nessa época ela já fazia parte da 
Pastoral da Criança e levava as 
crianças para a missa, na então 
comunidade Santo Agostinho, 
no bairro Urbanova. "Eu pen-
sava: poxa, estou fazendo um 
trabalho 'de Igreja' mas não tem 
igreja. Então comecei a trazer as 
crianças pra cá, pra ser coroinha, 
pra participarem da missa", 
recorda Silvia.

Gisele Nabel e o marido 
Claudio ficavam observando o 
trabalho que Silvia realizava e 
até que um dia se aproximaram 
dela para entender o tudo o que 
se passava. Foi a partir daí que 
um trabalho transformador da-
quela comunidade começava a 
ganhar uma identidade. Orien-
tados pelo Padre Francisco Ale-
xandre Vasconcelos (Xandão), 
responsável à época pela Pa-
róquia Santo Agostinho, nasce 
a Comissão Para Promoção 
Humana e Social (COPPHUS), 
como sendo um braço da Obra 
Social Santa Mônica.

Surge a COPPHUS. Leigos 
bem formados e conscientes 
de suas identidades cristãs 

fecundam as diversas realida-
des da vida secular onde estão 
inseridos, a partir de seus lares 
até o trabalho, o comércio, a 
política… Evangelizam pelo 
seu testemunho de vida que 
fermenta toda a massa com a 
força do Evangelho.

Chegou então um momento 
em que, aquele trabalho de 
apenas buscar as crianças para 
participarem da missa aos do-
mingos necessitava passar por 
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algumas evoluções. Incomoda-
dos em estar apenas "dentro da 
igreja", é chegada a hora de ir 
além, mostrar realmente o que 
somos uma igreja em saída.

Com esse objetivo, leigos 
e leigas engajaram-se nessa 
jornada e com o propósito de 
devolver a oportunidade de 
grupos de pessoas sentirem 
vontade de sonhar novamente. 
Para Maria Angelica, uma das 
voluntárias da Comissão, a meta 
principal é mostrar caminhos 
para essas crianças e adultos 
das comunidades para que eles 
tenham e alcancem objetivos 
próprios de vida. “Temos que 
oferecer a eles uma estrutura 
para que possam se desenvol-
ver e buscar o caminho deles”, 
reforça Angelica.

90 famílias hoje são  con-
templadas com esse trabalho. 
O convite foi feito por alguns 
membros da COPPHUS para 
amigos e também foi anuncia-
do nas missas na igreja matriz 
de Santo Agostinho.

Ser sal da terra e luz no 
mundo. Um desses voluntários 
tocados pelo chamado foi o 
professor aposentado há dois 
ano pelo ITA (Instituto Tecno-
lógico de Aeronáutica), Davi 
Fernandes. Ele oferece seu co-
nhecimento adquirido ao longo 
de mais de 30 anos dedicados 
ao Instituto aos adultos da ca-
pela Santa Luzia, no Bairrinho, 
bairro pertencente à Jacareí, 
mas amparada pela Paróquia 

Santo Agostinho, por fazer 
divisa territorial com o bairro 

Urbanova, em São José. 
Davi iniciou seus trabalhos 

com uma turma de reforço com 
aulas de matemática no Beira 
Rio. Com a conclusão do curso, 
ele iniciou uma nova turma 
com adultos do Bairrinho. Ele, 
que não vê nenhum sacrifício 
nessa iniciativa, e fica muito 
satisfeito com o resultado al-
cançado. Ele lembra ainda que 
as aulas diárias foi um escolha 
dos próprios moradores. "É pos-
sível ver Deus presente nessas 
pequenas ações. Mesmo sem 
falar de Deus, é uma forma de 
viver o Evangelho deixado por 
ele", completa.

"Eu agradeço a Deus por essa 
oportunidade aqui pertinho de 
casa. Que coisa boa! Agradeço 
também muito a essas pesso-
as que querem ver só nossa 
melhora. Pra gente que não 
tem leitura, é como se diz, é a 
mesma coisa de não enxergar 
nada", conta dona Maria dos 
Anjos, moradora do Bairrinho. 
Hoje, a dona de casa de 78 anos 
já consegue assinar o próprio 
nome, mas o objetivo principal 
dela é aprender a leitura para 
ler a Bíblia.

Para Gisele, coordenadora da 
COPPHUS, se cada um entender 
o seu papel na sociedade, o 
mundo estaria muito melhor. 
“O nosso papel na comunidade 
é agir. Pensar em como contri-
buir para que aquelas pessoas 
não repitam as histórias. Nossa 
responsabilidade enquanto 
leigo na sociedade é contribuir 
para que eles possam sonhar. 
Quando chegávamos lá notá-
vamos essa falta de perspectiva 
alguma”, lembra Gisele, que 
acompanha desde o início os 

primeiros passos do grupo e 
já viu muitas vidas ganharem 
novos rumos. "Nossa função 
é mostrar um mundo diferen-
te pra eles", reflete ela.

A serviço do Reino. No 
dia 26 de novembro, dioceses 
do Brasil inteiro celebraram a 
abertura do Ano do Laicato. 
Anunciado pela CNBB, a ini-
ciativa deseja fazer crescer a 
consciência da identidade e 
da missão dos leigos na Igreja 
e na sociedade.

O Ano do Laicato se esten-
derá até o dia 25 de novem-
bro de 2018 – Solenidade de 
Cristo Rei. Assim, em nossa 
Diocese, como em todas as 
dioceses do Brasil, vamos vi-
ver com alegria e grande par-
ticipação este ano especial.

A comunidade do Beira 
Rio celebrou essa data de 
forma muito especial e bas-
tante oportuna e que marca 
uma nova fase para os mo-
radores. Com uma missa de 
ação de graças presidida pelo 
pároco, Pe. Geraldo Alves da 
Silva, foram inauguradas no 
último domingo, dia 26, as 
novas salas de aula, onde as 
atividades serão desenvolvi-
das a partir de agora. Tudo 
acontecia até então, na cape-
la Nossa Senhora Aparecida, 
que se tornou pequeno para 
comportar o público atual.

Padre Geraldo Alves da Sil-
va, pároco da Paróquia Santo 
Agostinho, acredita que essas 
ações repercutem de forma 
transformadora, seja na vida 
da paróquia e principalmente 
nos bairros e na vida das pes-
soas atingidas.

“Recentemente inaugura-
mos um novo espaço no Bei-
ra-Rio que irá proporcionar 
um melhor desenvolvimento 
dos trabalhos lá realizados 
por nossos voluntários. An-
teriormente usávamos a “ten-
da” ou o espaço da capela. 
Também teremos banheiros 
e uma pequena cozinha. Sou 
profundamente grato pela 
dedicação de tantos leigos e 
leigas em nossa ação evan-
gelizadora e de promoção 
humana”, comenta o pároco.
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Brasil ganha os primeiros Santos Mártires
Os Mártires de Cunhaú e Uruaçu foram canonizados pelo Papa Francisco dia 15 de outubro

LOsservatore Romano

Alegria e emoção. Dois sen-
timentos que contagiaram 
os fiéis católicos brasileiros, 
especialmente os norte rio-
-grandenses, por ocasião da 
canonização dos Protomártires 
do Brasil. E para os que tiveram 
a oportunidade de ir a Roma, 
para a celebração, os sentimen-
tos de alegria, expectativa, an-
siedade e emoção foram ainda 
mais fortes. A cada encontro 
de potiguares na Praça de São 
Pedro, havia uma explosão de 
contentamento. 

Uma manhã de domingo, 
com céu limpo e sol forte. Aos 
poucos a Praça de São Pedro, 
no Vaticano, foi ficando reple-
ta de fiéis de várias partes do 
mundo. Foram cerca de 35 
mil pessoas que participaram 
da celebração presidida pelo 
Papa Francisco, às 10 horas, 
no dia 15 de outubro de 2017. 
E entre essa multidão, mais 
de 400 pessoas potiguares, 
que viajaram até Roma, para 
participar da celebração de 
canonização dos Mártires de 
Cunhaú e Uruaçu. 

No início do ritual litúrgico, 
o prefeito da Congregação 
para a Causa dos Santos, Car-

deal Ângelo Amato, fez o pedi-
do ao Santo Padre para os que 
os 35 beatos (30 brasileiros, 
três mexicanos, um italiano e 
um espanhol) fossem inscri-
tos no livro dos Santos. Logo 
após, foi feita a leitura de suas 
biografias e a recitação da la-
dainha dos santos. A fórmula 
de canonização foi lida pelo 

Papa: “Em honra da Santíssima 
Trindade, para exaltação da fé 
católica e incremento da vida 
cristã, com a autoridade de 
nosso Senhor Jesus Cristo, dos 
Santos Apóstolos Pedro e Pau-
lo e a nossa, depois de termos 
longamente refletido, implora-
do várias vezes o auxílio divino 
e ouvido o parecer de muitos 

irmãos nossos no episcopado, 
declaramos e definimos como 
Santos os Beatos: André de So-
veral, Ambrósio Francisco Fer-
ro, Mateus Moreira e seus 27 
companheiros; Cristóvão, An-
tônio e João; Faustino Miguez; 
Ângelo D’Acri e inscrevemo-
-los no Catálogo dos Santos, 
estabelecendo que, em toda 

a Igreja, sejam devotamente 
honrados entre os Santos. Em 
nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo”.

Durante a celebração, que 
foi concluída ao meio dia, 
com a tradicional oração do 
Angelus, era visível a emoção 
estampada no rosto dos norte 
rio-grandenses que se encon-
travam na Praça de São Pedro. 
“É um momento único vivido 
em nossa Arquidiocese. Estou 
muito feliz por ter tido o privi-
légio de estar na missa na qual 
o Papa confirmou o testemu-
nho daqueles que deram seu 
sangue pela fé católica”, disse 
Flávio Guedes, funcionário da 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Apresentação, na Cidade Alta, 
em Natal.

“Que a graça dos Santos 
Mártires renove a nossa vida, 
nos traga esperança e que seja-
mos corresponsáveis pela vida 
uns dos outros. Lembremo-nos 
que os Mártires agora são san-
tos e intercedem a Deus por 
todos nós brasileiros”, comen-
tou o Arcebispo de Natal, em 
frente à Basílica Vaticana, logo 
após a celebração.

Cacilda Medeiros - Arquidiocese de Natal

Os Protomártires do Brasil
No dia 3 de outubro, a 

Igreja recorda os Protomár-
tires do Brasil, Padre André 
de Soveral, Padre Ambrósio 
Francisco Ferro, Mateus Mo-
reira e outros 27 companhei-
ros, que foram canonizados 
pelo Papa Francisco no dia 
15 de outubro.

A história desses homens 
que morreram por defende-
rem a fé remonta ao período 
em que holandeses calvinis-
tas ocuparam territórios do 
nordeste do país, entre 1630 
e 1654. Na época, quiseram 
obrigar os católicos a se 
converterem ao calvinismo 
e proibiram a celebração da 
Santa Missa.

Então, em 16 de julho de 
1645, o Pe. André de Sove-
ral e outros 70 fiéis foram 
cruelmente mortos por 200 
soldados holandeses e índios 

potiguares. Eles participavam 
da Missa na Capela de Nossa 
Senhora das Candeias, no En-
genho Cunhaú, município de 
Canguaretama (RN).

Três meses depois, em 3 
de outubro de 1645, houve 
o massacre em Uruaçu, onde 
foram mortos Padre Ambrósio 
Francisco Ferro e o leigo Ma-
teus Moreira, o qual, segundo 
relatos, teve o coração arran-
cado pelas costas, mas, antes 
de morrer pôde gritar em alta 
voz: “Louvado seja o Santíssimo 
Sacramento!”.

Padre André de Soveral, Pa-
dre Ambrósio Francisco Ferro, 
Mateus Moreira e outros 27 
companheiros foram beatifica-
dos por São João Paulo II, em 5 
de março de 2000.

O nome de protomártires foi 
dado na ocasião da visita do 
Papa João Paulo II, em 13 de 

outubro de 1991, na Missa 
de encerramento do XII Con-
gresso Eucarístico, ocorrido 
em Natal.

Em março deste ano, o 
Papa Francisco aprovou os 
votos favoráveis da Sessão 
Ordinária dos Cardeais e 
Bispos Membros da Congre-
gação sobre a canonização 
dos Protomártires do Brasil.

Na ocasião, após o anún-
cio da canonização dos pri-
meiros mártires do Brasil, 
o Arcebispo de Natal, Dom 
Jaime Vieira Rocha, recordou 
um refrão do hino a eles 
dedicado, que diz: “Mártires 
da fé, filhos do Rio Grande, 
homens e mulheres, jovens 
e meninos. Pelo bom pastor 
deram o seu sangue, nossa 
Igreja em festa canta os seus 
hinos”.

Fonte: ACI Digital
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Uma mensagem atual de amor e de fé
Hoje em dia podemos en-

contrar várias formas de nos 
surpreender, seja por algo 
negativo ou positivo, e não 
faltam exemplos de coisas 
boas que acontecem ao nosso 
redor. Porém, estamos cada 
vez mais preocupados com as 
nossas coisas e com o tempo 
que perdemos ou precisamos 
para realizar tudo aquilo que 
queremos... Mas ao parar para 
observar os acontecimentos, 
as pessoas, é certo que tere-
mos uma experiência que não 
esperamos e que pode mudar 
a nossa vida.

Esse ano, o Santuário São 
Judas preparou e celebrou mais 
uma novena de seu padroeiro, 
com uma atenção especial: A 
carta que o Apóstolo (aquele 
das causas urgentes) escreveu, 
e, mesmo tendo em torno de 
dois mil anos de existência, não 
deixa de ser uma mensagem 

atual de Cristo sobre a vivên-
cia de amor e de fé que temos 
que cultivar em Nosso Senhor. 
Talvez era uma carta que pas-
sasse desapercebida ao Povo 
de Deus, mas que foi tratada e 
rezada de forma profunda du-
rante os dez dias no santuário 
dedicado a ele. 

Está sendo o meu primeiro 
ano de pastoral nessa paróquia 

e ouvia de muitas pessoas que 
a novena era umas das oca-
siões mais fortes de oração e 
de devoção dos paroquianos 
e de muitos devotos que par-
ticipam, porém, tudo o que foi 
falado não se compara com 
o viver esse momento, com o 
estar entre esse mesmo povo 
cheio de fé e com o coração 
cheio de agradecimentos, pe-

didos, súplicas; era impressio-
nante estar no presbitério e ver 
quanta gente que se apertava 
dentro daquela igreja enorme 
para participar das novenas, 
das celebrações, era algo que 
não tinha como não tocar o 
coração e se emocionar. Mas, 
não é a quantidade de pessoas 
que mais surpreendia, mesmo 
com tantos rostos, o que fazia 
arder o coração era o fato que 
conseguia perceber e sentir a 
fé delas de uma forma singular, 
poder observar cada rosto e 
quase tocar a devoção e a es-
perança que emanavam delas. 
Não era uma multidão. Era cada 
cristão que me fazia perceber 
que, aquela mesma mensagem 
que o apóstolo escreveu para 
uma comunidade naquela 
época, ainda toca o coração 
das pessoas e as fazem querer 
estar mais perto de Deus, que 
faz elas terem esperança de 

uma vida melhor, de um futuro 
melhor. Foi emocionante e foi 
também um impulso que re-
cebi de continuar a doar minha 
vida pelo próximo por meio 
da minha vocação e da minha 
caminhada.

Foram momentos intensos, 
que, tenho certeza que reno-
varam as energias de muitas 
pessoas que participaram, e 
que vão anunciar, seja com 
palavras, com testemunhos 
de graças alcançadas e trans-
mitindo o amor que Deus tem 
por elas e o amor que elas têm 
por Deus, que enfrentarão as 
dificuldades e tantos obstácu-
los que existem em suas vidas, 
mas com a esperança de que 
há um santo, um apóstolo que 
intercede por elas, intercede a 
um Deus que sempre está ao 
lado de cada um, abençoando 
e guiando.

Seminarista Sérgio Jesus Ribeiro Júnior
2° anos de Filosofia

Encerramento do Ano Litúrgico

Igreja em Diálogo

No Ano Litúrgico, também 
chamado de “calendário religio-
so”, revivemos anualmente todo 
o mistério da Salvação centrado 
na pessoa de Jesus. Ele contém 
as datas dos acontecimentos da 
história da Salvação; contudo, 
não coincide com o ano civil, que 
começa no dia 1º de janeiro e 
termina no dia 31 de dezembro.

O Ano Litúrgico começa com 
o Primeiro Domingo do Adven-
to e termina na última semana 
do Tempo Comum, quando se 
celebra a Solenidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Rei do Uni-
verso, a Festa de Cristo Rei.

Também nessa data tem início 
a Campanha para a Evangeliza-
ção, cujo objetivo é despertar 
os discípulos-missionários para 
o compromisso evangelizador 
e para a responsabilidade pela 
sustentação das atividades pas-
torais no Brasil.

A Solenidade de Cristo Rei é 
uma celebração recente insti-
tuída pelo Papa Pio XI em 1925. 
Mas por que essa festa foi criada? 
No início do século XX, o mundo, 
que ainda estava se recuperando 
da Primeira Guerra Mundial, 
fora varrido por uma onda de 
secularismo e de ódio à Igreja, 
como nunca visto antes na his-

tória do Ocidente. O fascismo na 
Itália, o nazismo na Alemanha, o 
comunismo na Rússia, anticleri-
calismos e governos ditatoriais 
espalhavam-se por toda parte.  
É neste contexto que o papa Pio 
XI institui uma festa litúrgica para 
celebrar uma verdade de nossa 
fé: mesmo em meio às ditaduras 
e perseguições à Igreja, Nosso 
Senhor Jesus Cristo continua a 
reinar, soberano, sobre toda a 
história da humanidade: “Eu sou 
o Alfa e o Ômega, Princípio e Fim 
de todas as coisas” (Ap1, 8). A rea-
leza de Jesus tem como objetivo 
dar testemunho da verdade. Ele 
é a manifestação da fidelidade 
de Deus ao longo da história. E 
deu a vida por isto, chegando até 
a morte cruel na cruz, revelando 
a autenticidade de sua vida.

Na Festa de Cristo Rei, celebra-
-se também o Dia do Leigo e da 
Leiga, cuja comemoração tem 
por objetivo confirmar o com-
promisso em contribuir com a 
implantação do projeto de Jesus 
Cristo denominado “Reino de 
Deus”. Os leigos comprometidos 
com esse projeto devem atuar 
na sociedade em suas mais 
diversas instâncias e ambientes 
testemunhando e modificando 
as realidades atuais, procurando 

aproximá-las do modelo de so-
ciedade que Jesus propôs e que 
defendeu até o final, inclusive 
com a própria vida.

Ser cristão hoje é ser sinal de 
contradição e de luta pela cons-
trução de um reino diferente do 
mundo globalizado, que massi-
fica e coloca as pessoas perdidas 
na sua identidade. É o mundo da 
competição, da riqueza, do ter, 
do poder e do prazer.

NOVEMBRO
Para o último mês deste ano 

litúrgico, contamos com três 
grandes festividades litúrgicas:

02/11 – Solenidade de Fina-
dos

05/11 – Solenidade de Todos 
os Santos

26/11 – Solenidade de Cristo 
Rei

Que o encerramento do ano 
litúrgico seja para nós cristãos 
uma oportunidade de renova-
ção para repensar as atitudes de 
nossa vida. E renovados nesse 
amor e perdão vindos do Cristo 
Rei do Universo, tornemo-nos 
instrumentos para a construção 
do Reino de Deus baseado na 
justiça, no amor, na partilha e na 
liberdade.

Regina Silva
Pascom Espírito Santo

Nasce Núcleo
Inaciano na Diocese

Desde julho deste ano a Diocese de 
São José dos Campos conta com um 
Núcleo Inaciano Diocesano. Trata-se de 
um grupo de pessoas, que depois de 
terem passado pela experiência de retiros 
e formações na espiritualidade inaciana 
(de Santo Inácio de Loyola), organizam-se 
para divulgá-la e promover atividades 
nessa linha. 

O Núcleo Inaciano Diocesano iniciou 
suas atividades no dia 31 de julho, com a 
missa pelo dia de Santo Inácio, na Catedral 
de São Dimas, seguida de uma reunião na 
qual se deu a criação do mesmo. Estiveram 
presentes cerca de 40 pessoas que muito 
se alegraram com essa iniciativa.

Posteriormente foi escolhida a co-
ordenação, assim composta: Bruno 
Sampaio Ribeiro (coordenador), Emerson 
Lopes Martins (vice coordenador), Bruna 
Sampaio Borges (secretária) e Pe. Edinei 
Evaldo Batista (diretor espiritual).

Desde então o Núcleo realizou duas 
manhãs de espiritualidade e tem-se 
reunido para definir sua missão e planejar 
atividades. Em 2018 se dedicará às ações 
destinadas à consolidação do Núcleo, mas 
também promoverá algumas atividades 
abertas aos interessados em conhecer e 
aprofundar a espiritualidade inaciana, 
cuja divulgação faremos também por 
aqui, no Jornal Expressão.
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CPH Dom Helder Câmara completa 2 anos
No último dia 12 de novem-

bro, a Paróquia São Vicente de 
Paulo celebrou o aniversário de 
dois anos do Centro de Promo-
ção Humana (CPH).

Fundado em 14 de outubro 
de 2015, o CPH é uma iniciati-
va paroquial para unir forças 
e energias na dimensão da 
transformação social que a 
evangelização exige. Sendo 
assim, as pastorais sociais, 
Vicentinos, Legião de Maria, 
Ceb´s e toda comunidade 
paroquial formam uma coor-
denação especifica.

A proposta é de que o CPH 
sirva de base para atender, 
orientar, acolher e encaminhar 
as pessoas para as pastorais 
responsáveis por determinado 
trabalho.

As atividades iniciaram-se 
em seis de fevereiro de 2016 e 
hoje atendem a população dos 
bairros adjacentes com proje-
tos como o Querubim com o 
objetivo de integrar e formar 
as quase 90 crianças atendidas 
por professoras de ballet.

O Projeto Vida atende ges-
tantes em Parceria com a As-
sociação Guadalupe e oferece 
assistência com profissionais 
da saúde, desenvolvem ofici-

nas, recebem cesta básica. Para 
aquelas que não têm condi-
ções, é oferecido o vale trans-
porte durante toda a gestação 
para que frequentem o projeto.

Já o Projeto Ágape promove 
a Campanha do Quilo todo 
3º sábado do mês, e toda a 
comunidade, junto com os 
Vicentinos, sai pelas ruas da 

região paroquial para arrecadar 
alimentos, e ao final da arreca-
dação é servido o almoço aos 
voluntários.

Esses e outros projetos 
(Mãos que criam, Chefe Mi-
rim, Aulas de violão, curso de 
cuidador de idosos...) foram se 
desenvolvendo e formando a 
identidade do CPH que hoje é 
fundamental para o direciona-
mento das ações realizadas na 
paróquia.

Após a missa em ação de 
graças pelos dois anos de 
fundação, todos foram convi-
dados a se confraternizarem 
no Cantinho da Amizade, 
anexo à igreja matriz São 
Vicente, com cachorro- quen-
te, refrigerante e música ao 
vivo, promovido pela própria 
paróquia.

Quem quiser saber mais so-
bre os projetos, fazer doações 
ou ser voluntário, deve entrar 
em contato pelo telefone 3929-
1381 de quarta a sexta-feira das 
13h30 às 17h30 e sábado das 
8h30 às 11h30.

Cáritas Diocesana forma mais
uma turma do curso de tapeçaria

A Cáritas Diocesana concluiu 
mais uma turma do Curso de 
Tapeçaria de Estofados, pro-
movido com o apoio do Fundo 
de Solidariedade e a Comissão 
Socioambiental da Diocese. A 
formatura da turma 2017 acon-
teceu no dia 24 de novembro, na 
sede da instituição que fica nas 
dependências do Parque da Ci-
dade, em São José dos Campos. 

Ao longo dos seis meses, 
o curso visou a formação e o 
desenvolvimento de ações edu-
cativas, práticas e técnicas de re-
forma e produção de estofados. 
O curso possibilitou também aos 
11 alunos concluintes a estrutu-
ração de um empreendedorismo 
social e coletivo, criando alterna-
tivas de geração de renda.

Edson de Souza é motorista e 
também trabalha como serralhei-
ro. Para ele o curso foi uma gran-
de oportunidade para aperfeiço-
ar e servir como complemento 
da atividade. “Um dia precisei 
reformar algumas cadeiras. Refiz 
a parte estrutural delas, mas não 
sabia reformar o estofado. Falei 
pra minha esposa que se surgis-

se uma oportunidade de curso 
nessa área, eu iria participar. 
Alguns dias depois ela ouviu na 
Rádio Mensagem a abertura do 
processo seletivo. Me inscrevi, 
participei da seleção e graças a 
Deus pude fazer o curso”, conta 
Edson que é de Jacareí e por três 
vezes na semana ia até São José 
dos Campos para a formação.

Para o assessor da Cáritas, Pe. 
Fábio Ferreira Costa, o curso é 
também uma oportunidade para 
prática da vivência da solidarie-

dade e partilha. “Por meio do 
curso, os alunos além de apren-
derem as técnicas, viveram a di-
mensão social da caridade. Pelo 
Fundo de Solidariedade todos 
os diocesanos contribuíram com 
esse projeto, pela coletas feitas 
nas paróquias. Agradecemos a 
todos os que colaboraram”, co-
menta Padre Fábio.

A Cáritas planeja em 2018 
abrir novas turmas para esse 
curso e oferecer capacitações em 
outras áreas.

Pastoral Judiciária
completa 1 ano na Diocese

A Diocese de São José dos Campos 
está comemorando o primeiro ano de 
funcionamento da Pastoral Judiciária. A 
instalação aconteceu no dia 22 de novembro 
2016, funcionando no prédio da Faculdade 
Católica.

O começo. A iniciativa surgiu a partir do 
apelo do Papa para um acompanhamento 
pastoral das pessoas que vivenciam a rea-
lidade do divórcio e duvidam da validade 
do seu matrimônio ou estão convencidos 
da nulidade do mesmo. A proposta é que 
essa nova pastoral acompanhe esses fiéis 
esclarecendo suas dúvidas, verificando as 
condições para a nulidade e os auxiliando 
com a documentação para o processo.

A reforma histórica foi confundida 
inicialmente como uma "promoção" da 
nulidade matrimonial, mas o Papa não disse 
isso em nenhum momento. Para Francisco, a 
Igreja como mãe não poderia deixar os fiéis 
aguardando anos por uma resposta por cau-
sa da burocracia dos tribunais. Por isso, ele 
alterou o procedimento para demonstrar a 
proximidade e a misericórdia da Igreja para 
as famílias que enfrentam essa situação.

Na Diocese, o Bispo diocesano, com o 
apoio de muitos colaboradores, se empe-
nhou para atender ao disposto na Carta 
Apostólica, dada em forma de motu próprio, 
Mitis Iudex Dominus Iesus, que reformou 

o processo de declaração de nulidade do 
matrimônio estabelecendo que as dio-
ceses deveriam, quando possível, criar os 
seus tribunais eclesiásticos e montar uma 
estrutura para ajudar na investigação prévia 
para encaminhar as pessoas que vêm de 
um matrimônio precedente e que possa ter 
algum indício de não ter sido válido.

A Pastoral Judiciária é composta por 
diáconos, leigos, profissionais voluntários, 
Padre Rogério Augusto das Neves, presiden-
te, e dois assessores, Padre Fabiano Kleber 
do Amaral e Padre Eduardo Fraga. Conta 
também com a participação de membros 
do Tribunal Eclesiástico de Aparecida.

Dom Cesar acredita que muitos outros 
frutos virão, com o empenho de todos a 
serviço dos casais, das famílias e das neces-
sidades próprias deste trabalho. “Agradeço 
aos padres, diáconos, leigos e leigas que tem 
dado sua colaboração em tão importante 
trabalho de nossa Diocese, em favor dos 
irmãos e irmãs na fé. MUITO OBRIGADO”, 
comemora o Bispo.

Em números:
264 atendimentos realizados em nossa 

sede de novembro de 2016 a outubro de 
2017.

558 casos atendidos em nossa sede, por 
auditor ou por agente voluntário delegado 
da Pastoral Judiciária.

Pedro Luvizotto
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Compromissos do Bispo Diocesano

Missa de Finados, em Igaratá

Em setembro, Dom Cesar presidiu Missa de Crisma nas paróquias São Vicente de Paulo; N. Sra. de Fátima (Altos de Santana); N. Sra. do Perpétuo Socorro; São Benedito (Galo Branco); Santa Branca; São José; Maria Auxiliadora dos Cristãos; Espírito Santo; São 
José Operário (Jacareí); São Sebastião; Sagrada Família; N. Sra. da Soledade; São José Operário (Vila Paiva) e São Francisco Xavier.

No Hallel Vale, Dom Cesar Teixeira abriu as atividades da edição de 2017 com a entronização da imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida. Seminário sobre educação promovido pela União de Juristas Católicos na Diocese 
– UJUCAT.

Missa e Almoço com seminaristas da Teologia e suas famílias.

Missa na novena da padroeira, na Paróquia Santa Cecília, em Jacareí.

Missa na novena do padroeiro, na Paróquia São Silvestre, em Jacareí.
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Campanha de Matrícula 2018
O Instituto João XXIII está há 17 anos 
ministrando cursos na área de Teologia 
e Doutrina de nossa Igreja. Formando a 
fé de muitos irmãos e buscando sempre 
aperfeiçoar seus conhecimentos para 
mais amar e servir a Igreja e colaborar 
na implantação do Reino de Deus, o 
Instituto em 2018 oferece os seguintes 
cursos: Teologia para Leigos: uma aula 
por semana com duração de três anos; 
Doutrina Católica: Catecismo da Igreja 
Católica (Primeira parte) em 16 aulas 
em um semestre; Os quatro Evangelhos: 
32 aulas durante o ano; Cartas Paulinas: 
32 aulas durante o ano; CURSO NOVO: 
Formação integral para adolescente - 
Doutrina, Ética, Moral e Espiritualidade.
Faça sua matrícula e reserva sua vaga. 
Informações e inscrições: (12) 3302-8560. 
Acesse: www.comdeus.org.br

Pastoral da Educação
A Pastoral da Educação é a presença 
evangelizadora da Igreja no mundo da 
educação. A equipe precisando de volun-
tários: pais, professores, comunicadores, 
formadores de opinião e outras pessoas 
que influenciam direta e indiretamente 
a formação humana. Interessados entrar 
em contato com Débora Zanetti: pasto-
raleducacaocat.saodimas@gmail.com

Comunidade Católica Shalom
A Difusão da Obra Shalom em São José 

dos Campos convida a todos para o 
grupo de oração que acontece todos os 
sábados, às 17h30, na Catedral São Dimas 
(Pça. Monsenhor Ascânio Brandão, 1 – Jd 
São Dimas – SJC.). Informações: www.
facebook.com/difusaoshsjc

Grupo de voluntariado
Você profissional: FONOAUDIÓLOGO, 
TERAPEUTA OCUPACIONAL, PSICOPEDA-
GOGO, é convidado a fazer parte do Grupo 
Multidisciplinar - Projeto Lápis na Mão 
da Catedral de São Dimas. Informações e 
inscrições: (12) 3322-0543.

Novena e Festa da Padroeira – Paró-
quia Imaculada Conceição (Jacareí) 
Iluminados pelo tema central: “Maria nos 
ajude a ser “sal da terra e luz do mundo”, a 
Paróquia Imaculada Conceição, de Jacareí, 
celebra sua padroeira com novena de 
29 de novembro a 7 de dezembro. As 
missas acontecem sempre às 19h e 
são precedidas de oração do terço às 
18h. Ao longo das nove noites, padres 
convidados refletem com a comunidade 
temas específicos. No dia da padroeira, 8 
de dezembro, a programação inicia logo 
pela manhã. Confira.
8 de dezembro – Dia da Padroeira
7h: Missa 
10h: Missa Solene com o bispo diocesano, 
Dom Cesar Teixeira
17h: Missa Solene e Procissão 
A Igreja Matriz Imaculada Conceição 

fica na Pça. Anchieta, 150, no centro de 
Jacareí. Informações: (12) 3956-1271 / 
www.facebook.com/imaculadajacarei

Novena e Festa da Padroeira – Paro-
quia Santa Luzia 
A Paróquia Santa Luzia, em São José 
dos Campos, celebra sua padroeira com 
novena de 4 a 12 de dezembro.
As missas de segunda a sexta-feira serão 
às 19h30 e aos sábados e domingos às 
18h. Em todas as noites haverá uma 
programação social após a missa. Confira 
a programação. No dia da Padroeira, 13 
de dezembro, a procissão inicia às 19h 
seguida de missa solene.
Dia 4, 5 e 6/12: Noite do Pastel, doces e 
Cachorro Quente.
Dia 7/12: Jantar: File de Frango à Parme-
giana e Quermesse.
Dia 8/12: Jantar: Estrogonofe de Frango 
e Quermesse.
Dia 9/12: Jantar: Virado à Paulista e 
Quermesse.
Dia 10/12: Almoço servido às 12h: Bife a 
Rolê. Bingo a partir das 14h e após a missa 
das 18h, quermesse. 
Dias 11 e 12: Quermesse
Todos os cardápios para jantar ou almoçar 
estão no valor de R$ 12,00.
A Igreja Matriz da Paróquia Santa Luzia 
fica na Praça Muriaé, 15, Vila Iracema – 
SJCampos. Informações: (12) 3944-1195 / 
www.facebook.com/staluziasjc
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A – Celebração da Partilha
B – Solenidade de Cristo Rei
C – Solenidade da Epifania 

Livro: “Vivi com um Santo” de 
Cardeal Stanislaw Dziwisz

		

O brinde deve ser retirado na secretaria da paróquia do ganhador, sempre a partir do dia 10 do mês vigente.

Envie sua resposta até o dia 20 de dezembro.  Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440 - São José dos Campos – SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

Foi aberto no dia 26 novembro o Ano Nacional 
do Laicato. Qual solenidade foi escolhida pela 
CNBB para marcar essa data?

Espaço do leitor

Brinde do mês de novembro

??
?

Aniversariantes

Natalício
7 	 Pe. José Valdir Rodrigues
7 	 Pe. Rodolfo Domingues de Vasconcelos 
8 	 Cardeal Dom Eusébio Oscar Scheid, SCJ
8 	 Diác. José Márcio de Campos
9	 Ir. Alberto Gobbo Junior
11 	Pe. Francisco Dâmaso Zanon
12 	Pe. Antônio Luciano da Silva, scj
15 	Pe. Cláudio César Costa
17 	Papa Francisco
18 	Diác. Mauri Guardia de Souza
18 	Diác. Pedro Luiz de Souza
19 	Diác. Agostinho Silvério dos Santos
20 	Diác. Luiz Alberto Rodrigues dos Santos
21 	Pe. Bernardo de Oliveira
21 	Pe. Carlos Alberto Gonçalves do
	 Nascimento (Pe. Beto)
23 	Diác. Manoel de Oliveira Figueira
23 	Diác. Otílio Raimundo de Souza
23 	Diác. Dionisio Bacelar Sobrinho
24 	Diác. Álvaro Siqueira Vantine
29 	Pe. João Osmar de Souza
30 	Pe. Rogério Augusto das Neves

Ordenação
3 	 (1988) 	Dom Dimas Lara Barbosa
		  (ordenação presbiteral)
5	 (2015) Pe. Luiz Gustavo Santos Teixeira
6 	 (2008) 	Pe. Cláudio César Costa
6 	 (2014) 	Pe. Alexandre Rodolfo A.da Costa
6 	 (1986)	Dom Moacir Silva
		  (Ordenação presbiteral)
7 	 (1991) 	Pe. Rogerio Felix Machado
7	 (1997) 	Pe. José Luís Gouvêa, SCJ
8 	 (1975) 	Diác. Hugo Urbano de Souza
8 	 (1975) 	Diác. Mauri Guardia de Souza
8 	 (1989) 	Diác. Antonio Carlos Amaro de Faria
8 	 (1990) 	Pe. Rinaldo Roberto de Rezende
8 	 (1998) 	Pe. Antônio Luciano da Silva, scj

8 	 (2005) 	Pe. Vicente Benedito Simões
8 	 (2007) 	Pe. Vitor Mendes Santos
8 	 (2012) 	Pe. Francisco José da Silva
9 	 (2006) 	Pe. Edi Carlos Pereira
9 	 (1979) 	Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB 
		  (Ordenação Presbiteral)
10 	(2005) 	Pe. Ademir Nunes Farias
10 	(1988) 	Pe. José Vieira Pinto
11 	(2004)	Dom Moacir  Silva
		  (Ordenação Episcopal)
11 	(2010) 	Pe. Fabiano Kleber C. Amaral
11 	(1999) 	Pe. Francisco Dâmaso Zanon 
12 	(1981) 	Pe. Aurélio Mariotto, SCJ
14 	(1991) 	Pe. Luís Fernando Soares
15 	(2007) 	Pe. Fábio Ferreira Costa
15 	(2012) 	Pe. André Delvaux, LC 
16 	(1989) 	Pe. Geraldo Magela dos Santos
17	 (1978) 	Dom Antônio Carlos Altieri, SDB 	
		  (Ordenação Presbiteral)
17 	(1988) 	Pe. João Osmar de Souza
17 	(2005) 	Pe. Lucas Rosa da Silva
18 	(1948) 	Pe. Ernesto Cunha
18 	(2010) 	Pe. Luciano Barbosa
19 	(2009) 	Pe. Alexsandro de Brito Ramos
19 	(2014) 	Pe. Tiago de Jesus Crucificado , PF
20 	(1986) 	Pe. Antônio Aparecido Alves
		  (Pe. Toninho)
20 	(1987) 	Pe. Milton Faria
20 	(1997) 	Pe. Edson Benedito dos Santos, SCJ
20 	(2008) 	Pe. Thiago Domiciano Dias
21 	(1991) 	Pe. Roberto Lessa
22 	(1963) 	Pe. José Edward Padoan
22 	(1984) 	Pe. Dimas Cornélio do Nascimento
22 	(1990) 	Pe. Djalma Lopes Siqueira
22 	(2012) 	Pe. Benedito Paulo de Carvalho
23 	(1989) 	Pe. Sebastião Cesar Barbosa
28 	(1991) Pe. Carlos Raimundo Barbosa
29 	(1990) 	Pe. Rodolfo D. de Vasconcelos
30 	(1995) 	Pe. Célio Antônio de Almeida

Por quase quatro décadas, o Cardeal Stanislaw 
Dziwisz atuou como secretário pessoal do Papa Joao 
Paulo II e foi testemunha dos traços de santidade que 
marcaram sua vida. Hoje, anos depois de sua morte, 
o arcebispo emérito de Cracóvia dispõe-se a narrar 
episódios de sua extraordinária vida.

??
?

Ganhador do mês de novembro: 
Resposta da edição de setembro: C) São Francisco Xavier
Ganhador: José Rosa de Moares – Paróquia São José Operário (Vila Paiva)


